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001. PROvA OBJETIvA

eNfeRmeIRo judICIáRIo

� Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 100 questões objetivas.
�	Confira	seus	dados	impressos	na	capa	deste	caderno	e	na	folha	de	respostas.
�	Quando	for	permitido	abrir	o	caderno,	verifique	se	está	completo	ou	se	apresenta	 imperfeições.	Caso	haja	algum	
problema,	informe	ao	fiscal	da	sala.

� leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
� marque, na folha de respostas, com caneta de tinta azul ou preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�	A	duração	da	prova	é	de	5	horas,	já	incluído	o	tempo	para	o	preenchimento	da	folha	de	respostas.
�	Só	será	permitida	a	saída	definitiva	da	sala	e	do	prédio	após	transcorridas	2	horas	e	30	minutos	do	início	da	prova.
�	Ao	sair,	você	entregará	ao	fiscal	a	folha	de	respostas	e	este	caderno,	podendo	levar	apenas	o	rascunho	de	gabarito,	

localizado em sua carteira, para futura conferência.
�	Até	que	você	saia	do	prédio,	todas	as	proibições	e	orientações	continuam	válidas.

AgUARDE A ORDEm DO fIScAL PARA ABRIR ESTE cADERNO DE qUESTõES.

03.02.2019





3 tjsp1805/001-Enfermeirojudiciário

LíNgUA PORTUgUESA

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 07.

Saúde não é brinquedo político, diz diretor da OMS

“A saúde não é um brinquedo político, ela deve ser usada 
para promover o bem-estar e a qualidade de vida. E isso só 
vai acontecer quando nos comprometermos a fazer da aten-
ção primária à saúde a base da assistência universal.”

A afirmação é do diretor-geral da Organização Mundial 
de Saúde (OMS), Tedros Adhanom Ghebreyesus, durante a 
assinatura nesta quinta (25/10/2018) de um acordo interna-
cional em Astana, capital do Cazaquistão, em que 194 países 
membros da OMS, incluindo o Brasil, comprometeram-se a 
fortalecer a atenção primária.

Chamado de “Declaração de Astana”, o acordo também 
comemora o 40o aniversário da histórica Declaração de Alma 
Alta, que exortou o mundo a fazer dos cuidados primários de 
saúde o pilar da cobertura universal de saúde em 1978.

Ocorre que, embora nos últimos 40 anos a expectativa de 
vida tenha aumentado e a mortalidade infantil, caído pela me-
tade, por exemplo, o progresso em saúde tem sido desigual e 
injusto entre países e dentro dos países.

“Devemos reconhecer que não alcançamos esse objetivo 
[saúde para todos]. Em vez de saúde para todos, consegui-
mos saúde para alguns. Temos ficado muito focados em com-
bater doenças específicas, muito focados no tratamento, em 
detrimento da prevenção de doenças”, disse Ghebreyesus.

Quase metade da população mundial não tem acesso a 
serviços essenciais de saúde e, segundo a OMS, 100 mi-
lhões de pessoas são empurradas para a pobreza a cada 
ano por causa de gastos catastróficos em saúde. A atenção 
primária à saúde pode fornecer de 80% a 90% das necessi-
dades de saúde de uma pessoa durante sua vida.

A Declaração de Astana aponta a necessidade de uma 
ação multissetorial que inclua tecnologia, conhecimento cien-
tífico e tradicional, juntamente com profissionais de saúde 
bem treinados e remunerados, e participação das pessoas e 
da comunidade para que seja alcançada a tão sonhada saú-
de para todos com qualidade.

(Cláudia Collucci, Saúde não é brinquedo político, diz diretor da OMS. 
Em: Folha de S.Paulo, 25.10.2018. Adaptado)

01. As informações do texto mostram que a atenção primária 
à saúde

(A) vive ainda enfrentamentos para se estabelecer ple-
namente, uma vez que se identificam desigualdades 
entre os países e, até mesmo, dentro deles.

(B) obteve êxito em seu propósito a partir da Declaração 
de Alma Alta, razão pela qual os 40 anos subsequen-
tes a ela foram de saúde para todos os cidadãos.

(C) tende a ser brevemente atingida, uma vez que a 
Declaração de Astana ratifica os cuidados primários 
como pilar da cobertura universal de saúde.

(D) passou por um período de estabilização, mas vem 
sendo questionada recentemente com o recrudesci-
mento de uma série de doenças específicas.

(E) deixou de ser atendida porque a Organização Mun-
dial da Saúde parou de perseguir os preceitos defen-
didos pelas Declarações de Alma Alta e Astana.

02. De acordo com Tedros Adhanom Ghebreyesus, a univer-
salização da saúde

(A) ganha destaque nas políticas, garantindo a atenção 
à prevenção de doenças e o acesso a serviços es-
senciais de saúde.

(B) pode ser conseguida de forma bem simples, priori-
zando-se métodos tradicionais e profissionais com 
formação mais humanizada.

(C) está prejudicada pela baixa atenção à prevenção de 
doenças, o que ainda pode piorar caso se use politi-
camente a saúde.

(D) caminha para atingir um número maior de pessoas, 
já que se tem abandonado o combate a doenças 
específicas.

(E) exige políticas mais voltadas à tecnologia, o que de-
mandará menos profissionais em um trabalho mais 
eficiente para a população.

03. Na passagem do 3o parágrafo “... que exortou o mundo a 
fazer dos cuidados primários de saúde o pilar da cober-
tura universal de saúde em 1978.”, os termos destacados 
significam, correta e respectivamente,

(A) obrigou e desejo.

(B) amainou e suporte.

(C) dissuadiu e modelo.

(D) orientou e incremento.

(E) estimulou e arrimo.

04. Considere os enunciados, reescritos a partir das informa-
ções textuais:

•   A Declaração de Alma Alta e a Declaração de Astana 
      preocupação em fortalecer a atenção primá-
ria à saúde.

•   As ações em saúde      ficado muito      em 
combater doenças específicas, em detrimento da pre-
venção de doenças.

•   De acordo com a Declaração de Astana,      uma 
ação multissetorial que inclua tecnologia, conhecimen-
to científico e tradicional.

De acordo com a norma-padrão, as lacunas dos enuncia-
dos devem ser preenchidas, respectivamente, com:

(A) revela ... têm ... focadas ... é necessária

(B) revelam ... tem ... focados ... é necessário

(C) revelam ... têm ... focadas ... é necessária

(D) revela ... tem ... focado ... é necessário

(E) revelam ... têm ... focado ... é necessário
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Leia o texto para responder às questões de números 08 a 10.

Um estudo realizado por pesquisadores do Porto con-
cluiu que a intervenção de enfermeiros especialistas em saú-
de mental, aliada    medicação, é significativamente mais 
eficaz    reduzir os níveis de ansiedade quando compara-
da com o tratamento apenas com medicamentos.

A pesquisa,    que o jornal teve acesso, foi realizada 
por um grupo de pesquisadores do CINTESIS – Centro de In-
vestigação em Tecnologias e Serviços de Saúde e da Escola 
Superior de Enfermagem do Porto e publicada no Journal of 
Advanced Nursing.

Os resultados indicam um “efeito positivo da intervenção 
psicoterapêutica da enfermagem”, realizada por um enfermei-
ro especialista em saúde mental, registrando-se uma clara 
diminuição dos níveis de ansiedade e um aumento do auto-
controle da ansiedade no final das cinco sessões (45 a 60 
minutos/semana) realizadas em cinco semanas consecutivas.

(Expresso. https://expresso.sapo.pt. Adaptado)

08. De acordo com a norma-padrão, as lacunas do texto de-
vem ser preenchidas, correta e respectivamente, com:

(A) a ... a ... de

(B) a ... em ... em

(C) à ... para ... a

(D) à ... à ... à

(E) à ... de ... à

09. A exemplo de “intervenção” – grafada com “ç” – e de 
“autocontrole” – grafado sem hífen –, estão correta e res-
pectivamente grafados, em conformidade com a ortogra-
fia oficial, os termos:

(A) pretenção e autohemoterapia.

(B) intenção e autoobservação.

(C) compreenção e autoterapia.

(D) propenção e autofecundação.

(E) isenção e autodefesa.

05. Assinale a alternativa que traz, respectivamente, um 
substantivo cujo plural se faz a exemplo de “bem-estar” 
(termo presente no 1o primeiro parágrafo); e outro subs-
tantivo, destacado em expressão do texto, com sentido 
de coletivo.

(A) Alto-falante / “Quase metade da população mundial 
não tem acesso...” (6o parágrafo)

(B) Saca-rolha / “... a base da assistência universal.” 
(1o parágrafo)

(C) Bomba-relógio / “... o progresso em saúde tem sido 
desigual...” (4o parágrafo)

(D) Louva-a-deus / “... em detrimento da prevenção de 
doenças...” (5o parágrafo)

(E) Arco-íris / “... e participação das pessoas e da comu-
nidade...” (7o parágrafo)

06. Nos trechos “E isso só vai acontecer quando...” (1o pa-
rágrafo) e “... que exortou o mundo a fazer dos cuidados 
primários de saúde...” (3o parágrafo), os pronomes isso 
e que retomam, correta e respectivamente, as seguintes 
ideias:

(A) não usar a saúde como brinquedo político; Organiza-
ção Mundial da Saúde.

(B) usar a saúde para promover o bem-estar e a qualida-
de de vida; Declaração de Astana.

(C) deixar de atentar para a saúde; Declaração de 
Astana.

(D) usar a política para promover a saúde; o 40o aniver-
sário da Declaração de Alma Alta.

(E) usar a saúde para promover o bem-estar e a qualida-
de de vida; Declaração de Alma Alta.

07. Assinale a alternativa em que a regência está em confor-
midade com a norma-padrão.

(A) Embora as nações aspirem cobertura universal de 
saúde, precisamos reconhecer de que ela ainda não 
chegou em todos os habitantes do planeta.

(B) Embora as nações aspirem na cobertura universal 
de saúde, precisamos reconhecer de que ela ainda 
não chegou a todos os habitantes do planeta.

(C) Embora as nações aspirem pela cobertura universal 
de saúde, precisamos reconhecer que ela ainda não 
chegou em todos os habitantes do planeta.

(D) Embora as nações aspirem à cobertura universal de 
saúde, precisamos reconhecer que ela ainda não 
chegou a todos os habitantes do planeta.

(E) Embora as nações aspirem por cobertura universal 
de saúde, precisamos reconhecer que ela ainda não 
chegou com todos os habitantes do planeta.
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Pois de tal abundância de razão é que se faz a loucura. 
E a vocação das pessoas, hoje em dia, não é para o diálogo 
com ou sem palavras, mas para balas de diversos calibres. 
Perto disso, a carestia da vida é um ramo de flores. O que 
anda mesmo caro é alma. E o Demônio passeia pelo mundo, 
glorioso e imune.

(Cecília Meireles, Tempo incerto. Em: Escolha o seu Sonho. Adaptado)

11. Em suas considerações, o narrador pondera que

(A) a ideia geral é de que todos sabem opinar, discutindo 
e avaliando com acuidade a opinião alheia.

(B) a acriticidade com que todos se comunicam tem 
oportunizado, sensatamente, a busca pela razão.

(C) o modo como as pessoas se relacionam nos dias de 
hoje tem promovido o diálogo com civilidade.

(D) o momento atual se marca por uma inversão de va-
lores, o que gera confusão e incertezas.

(E) a confusão do mundo atual tem sido deixada de lado, 
priorizando-se a humanização das pessoas.

12. Assinale a alternativa em que está transcrita do texto 
uma expressão em sentido figurado, acompanhada da 
correta indicação do seu sentido.

(A) “pensam os patrões” (5o parágrafo) → ideia de racio-
cinar com profundidade.

(B) “a arte mais desenvolvida do nosso tempo” (3o pará-
grafo) → ideia de verdade.

(C) “os mais vis sentimentos” (2o parágrafo) → ideia de 
enobrecimento.

(D) “andar de pulga atrás da orelha” (4o parágrafo) → 
ideia de desconfiança.

(E) “o mecanismo da vida” (1o parágrafo) → ideia de 
trabalho.

13. Assinale a alternativa em que informações do 4o parágra-
fo estão corretamente reescritas em conformidade com o 
sentido do texto e com a pontuação, segundo a norma-
-padrão.

(A) Meus senhores prestem atenção às coisas que lhes 
contam, e digam-me se não estão incertos os tempos.

(B) Prestem atenção, meus senhores, às coisas que 
lhes contam e digam-me se não estão incertos os 
tempos.

(C) Prestem atenção às coisas que lhes contam e di-
gam-me se não estão incertos meus senhores, os 
tempos?

(D) Meus senhores, prestem atenção às coisas que lhes 
contam! E digam: se não estão, incertos os tempos!

(E) Prestem atenção às coisas que lhes contam meus 
senhores – e digam se não estão incertos os tempos?

10. Observe as passagens do texto:

•   Um estudo realizado por pesquisadores do Porto 
concluiu que a intervenção de enfermeiros especialis-
tas em saúde mental... (1o parágrafo)

•   Os resultados indicam um “efeito positivo da interven-
ção psicoterapêutica da enfermagem”, realizada por um 
enfermeiro especialista em saúde mental, registrando-
-se uma clara diminuição dos níveis de ansiedade... 
(3o parágrafo)

Transpondo-se as orações destacadas para a voz ativa, 
obtêm-se, correta e respectivamente, as seguintes rees-
critas:

(A) Pesquisadores do Porto realizaram um estudo 
que... / ... e registram uma clara diminuição dos 
níveis de ansiedade...

(B) Pesquisadores do Porto tinham realizado um estudo 
que... / ... e tem sido registrado uma clara diminuição 
dos níveis de ansiedade...

(C) Um estudo, que foi realizado por pesquisadores do 
Porto que... / ... e registra uma clara diminuição dos 
níveis de ansiedade...

(D) Pelos pesquisadores do Porto realizaram um estudo 
que... / ... e tem sido registrada uma clara diminuição 
dos níveis de ansiedade...

(E) Realizou-se por pesquisadores do Porto um estudo 
que... / ... e registram-se uma clara diminuição dos 
níveis de ansiedade...

Leia o texto para responder às questões de números 11 a 16.

Tempo incerto

Os homens têm complicado tanto o mecanismo da vida 
que já ninguém tem certeza de nada: para se fazer alguma 
coisa é preciso aliar a um impulso de aventura grandes som-
bras de dúvida. Não se acredita mais na existência de gente 
honesta; e os bons têm medo de exercitarem sua bondade, 
para não serem tratados de hipócritas ou de ingênuos.

Vivemos um momento em que a virtude é ridícula e os 
mais vis sentimentos se mascaram de grandiosidade, sim-
patia, benevolência. A observação do presente leva-nos até 
a descer dos exemplos do passado: os varões ilustres de 
outras eras terão sido realmente ilustres? Ou a História nos 
está contando as coisas ao contrário, pagando com dinheiros 
dos testemunhos a opinião dos escribas?

Se prestarmos atenção ao que nos dizem sobre as coi-
sas que nós mesmos presenciamos – ou temos que aceitar a 
mentira como a arte mais desenvolvida do nosso tempo, ou 
desconfiamos do nosso próprio testemunho, e acabamos no 
hospício!

Pois assim, é, meus senhores! Prestai atenção às coisas 
que vos contam, em família, na rua, nos cafés, em várias 
letras de forma, e dizei-me se não estão incertos os tempos e 
se não devemos todos andar de pulga atrás da orelha!

Agora, pensam os patrões, os empregados, os amigos e 
inimigos de uns e de outros e todo o resto da massa humana. 
E não só pensam, como também pensam que pensam! E 
além de pensarem que pensam, pensam que têm razão! E 
cada um é o detentor exclusivo da razão!
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cONhEcImENTOS ESPEcífIcOS

17. Ao assumir o cargo, o enfermeiro constatou que, recen-
temente, havia sido implantado o prontuário eletrônico no 
ambulatório onde desenvolveria suas funções. Frente a 
essa situação, de acordo com a nova redação do Código 
de Ética dos Profissionais de Enfermagem (COFEN, 2017), 
o enfermeiro deve

(A) digitar seu nome completo e número de inscrição no 
Conselho Regional de Enfermagem, após a descri-
ção do cuidado prestado.

(B) solicitar a certificação de sua assinatura, conforme 
legislação vigente, para que possa utilizá-la no pron-
tuário eletrônico ao registrar a assistência prestada.

(C) copiar e colar a imagem digitalizada de sua assina-
tura ou rubrica ao final da descrição do cuidado de 
enfermagem prestado.

(D) digitar seu nome completo ou social, categoria e núme-
ro de inscrição no Conselho Regional de Enfermagem 
do estado onde atua, após a descrição do cuidado de 
enfermagem prestado.

(E) copiar e colar a imagem digitalizada de seu carimbo 
onde deve constar seu nome social, número e cate-
goria de inscrição no Conselho Regional de Enfer-
magem do estado onde concluiu o curso.

18. A Constituição da República Federativa do Brasil estabe-
lece que as ações e serviços públicos de saúde integrem 
uma rede regionalizada e hierarquizada, constituindo um 
sistema único, que deve ser organizado de acordo com 
diretrizes, entre elas,

(A) a centralização, com protagonismo do município, por 
meio das unidades básicas de saúde (UBS).

(B) a descentralização, com direção única em cada es-
fera de governo.

(C) a centralização, com protagonismo da esfera federal 
representada pelo Ministério da Saúde.

(D) o atendimento integral, com prioridade para as ativi-
dades curativas, sem prejuízo dos serviços de aten-
ção primária à saúde.

(E) a implantação do programa de Saúde da Família 
como estratégia para a efetivação da atenção básica 
à saúde.

14. Assinale a alternativa em que os termos estão acentua-
dos, correta e respectivamente, a exemplo das palavras 
do texto: dúvida, abundância e também.

(A) exíguo; hemácia; outrém.

(B) trôpego; anúncia; provém.

(C) rúbrica; latência; pajém.

(D) álibi; essência; aquém.

(E) récorde; incônscio; amém.

15. Assinale a alternativa cuja frase atende à norma-padrão 
de colocação pronominal.

(A) Vivemos um momento em que os mais vis sentimen-
tos têm mascarado-se de grandiosidade.

(B) Nos acostumamos ao medo de exercitar a bondade, 
pois não se acredita mais na existência de gente 
honesta.

(C) As pessoas certamente comunicam-se entre si não 
mais por meio do diálogo, com ou sem palavras.

(D) Ofenderíamos-nos porque questionam se os varões 
ilustres de outras eras teriam sido mesmo ilustres?

(E) O que agora se vê é uma situação na qual o que se 
mostra mesmo caro é a alma, já que não se dialoga 
mais.

16. Assinale a alternativa cujo enunciado atende aos senti-
dos do texto, em conformidade com a norma-padrão.

(A) Parece que a abundância da razão mostra a insi-
piência do momento atual que vivemos, já que as 
pessoas se relacionam sem pensar em minorar a es-
cassez de sentimentos.

(B) Se vermos com mais atenção aquilo que nos dizem 
sobre as coisas que nós mesmos presenciamos, te-
remos de aceitar a mentira, afim de não acabarmos 
no hospício.

(C) A observação do presente leva-nos a perceber de 
que a ideia que se tem hoje dos varões ilustres de 
outras eras vai ao encontro àquilo que eles represen-
taram para nós.

(D) Assim como acontece com muitas pessoas, é difícil 
para mim exercitar a bondade, porque hoje as pes-
soas veem ela como um traço ridículo da personali-
dade humana.

(E) É fragrante no mundo de hoje um movimento que 
tenta colocar violência aonde deveriam haver diálo-
gos entre as pessoas, o que mostra que a vocação 
dessas mudou.
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21. Durante a campanha do “Outubro Rosa”, a equipe de 
saúde organizou uma série de atividades com foco na 
conscientização dos funcionários a respeito do câncer de 
mama, cabendo ao enfermeiro a discussão a respeito de 
medidas de prevenção primária e de promoção da saúde 
relacionadas ao tema, tais como a
(A) prática regular de atividade física e alimentação 

saudável.
(B) prática regular de atividade física e do autoexame 

das mamas, para todas as mulheres.
(C) importância do exame clínico das mamas, realizado 

pelo médico ou enfermeiro, uma vez ao ano, para 
mulheres a partir dos 50 anos de idade.

(D) realização do autoexame das mamas, uma vez por 
mês, para todas as mulheres a partir dos 20 anos de 
idade.

(E) realização do aconselhamento genético e exame de 
mamografia anual, para mulheres a partir dos 35 anos 
de idade com história de câncer de mama na família.

22. M.A., 32 anos, sexo masculino, auxiliar administrativo, 
compareceu ao ambulatório da empresa com queixa de 
tosse, coriza, conjuntivite e fotofobia. Relatou que ao se 
levantar pela manhã, percebeu a presença de “manchas 
vermelhas” que começaram por traz da orelha e “foram se 
espalhando”. Durante a anamnese, informou ter retorna-
do de viagem por motivo de trabalho de Roraima há cinco 
dias, onde está ocorrendo um surto de sarampo, e des-
conhecer seu histórico vacinal. Ao exame físico constatou-
-se temperatura axilar = 38,8 ºC e presença de exantema 
cutâneo máculo-papular de coloração vermelha, na região 
 retroauricular, pescoço e tórax. Suspeitando tratar-se de 
um caso de sarampo, o médico solicitou os exames com-
plementares necessários e afastou M.A. do trabalho, enca-
minhando o caso ao enfermeiro para as demais providên-
cias necessárias.

Frente a essa situação, entre outras ações, o enfermeiro 
deve
(A) providenciar, imediatamente, a aplicação de uma 

dose de reforço com a vacina pentavalente em todos 
os funcionários que trabalham no mesmo setor que 
M.A., com o objetivo de evitar a ocorrência de novos 
casos da doença.

(B) administrar, no mesmo dia do diagnóstico do saram-
po, 2 g de vitamina C, via oral, para reduzir a possibi-
lidade de ocorrência de caso grave ou fatal.

(C) comunicar o caso suspeito de sarampo, por telefone, 
à Secretaria Municipal de Saúde, dentro das primei-
ras 24 horas após o atendimento de M.A., e provi-
denciar o preenchimento da Ficha de Investigação de 
Doenças Exantemáticas Febris Sarampo/Rubéola.

(D) providenciar a aplicação da vacina tríplice bacteriana 
para todos os funcionários que trabalham na empre-
sa, em até três dias, com o propósito de evitar a dis-
seminação da doença.

(E) aguardar o resultado dos exames complementares 
e, se confirmado tratar-se de um caso de sarampo, 
preencher a Ficha de Notificação Compulsória de 
Sarampo, encaminhando-a à unidade básica de saú-
de responsável pela área onde a empresa está loca-
lizada, para as demais providências cabíveis.

Para responder à questão de número 19, leia atentamente o 
texto a seguir.

DIU no SUS: 5 passos para conseguir colocar o  
dispositivo de graça

Por Carolina Dantas, G1
26.10.2018

O dispositivo intrauterino (DIU) é um dos métodos dispo-
níveis de graça no Brasil, com eficácia superior a 99%. No 
Sistema Único de Saúde (SUS), os médicos implementam 
nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) e em hospitais públi-
cos, sem nenhum tipo de custo.

O DIU de cobre é um método contraceptivo não-hormonal. 
Ele é disponibilizado em Unidades Básicas de Saúde e hospi-
tais com atendimento ginecológico. Pode ser colocado desde 
a adolescência até a menopausa. É importante pesquisar na 
internet a UBS mais próxima da sua casa e ligar para descobrir 
se o procedimento está disponível.

Após encontrar a unidade mais próxima que coloca o dispo-
sitivo, a paciente precisa ir até o local. Os médicos recomendam 
a participação em um grupo de planejamento familiar. Ele não é 
obrigatório, mas é importante para conhecer todos os métodos 
anticoncepcionais disponíveis e entender se o perfil condiz com 
o DIU, por exemplo.

“A gente imagina que conhece os métodos, mas a gente 
não conhece. Existem muitos mitos, fantasias relacionadas a 
vários métodos anticoncepcionais. Então é importante a pacien-
te ouvir e poder avaliar qual é a melhor opção para o momento 
de vida dela”, disse a ginecologista Cristina Guazzeli.

Se a pessoa passou pelo grupo, será encaminhada para 
uma consulta com o médico ginecologista disponível no local. 
Se não teve interesse em participar, a marcação poderá ocorrer 
pessoalmente na UBS ou hospital.

(https://g1.globo.com/bemestar/noticia/2018/10/26/diu-no-sus-5-passos- 
para-conseguir-colocar-o-dispositivo-de-graca.ghtml.  

Acesso em 17.11.2018. Adaptado)

19. De acordo com o estabelecido pela Lei no 8.080/90, que 
dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e 
recuperação da saúde, a organização e o funcionamento 
dos serviços correspondentes e dá outras providências, o 
relato apresenta uma situação em que, está sendo aten-
dida, entre outros princípios, a diretriz do SUS de

(A) participação esclarecida.

(B) livre escolha.

(C) individualidade.

(D) universalidade.

(E) beneficência.

20. A participação da comunidade na gestão do Sistema Único 
de Saúde (SUS) se dá por meio da atuação de represen-
tantes dos usuários

(A) na administração do Fundo Nacional de Saúde 
(FNS).

(B) no Conselho Nacional de Secretários de Saúde 
(Conass).

(C) no Conselho Nacional de Secretários Municipais de 
Saúde (Conasems).

(D) na Secretaria Executiva do Ministério da Saúde.

(E) no Conselho de Saúde.
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Para responder à questão de número 26, considere o relato 
a seguir.

F.A., 34 anos, sexo feminino, compareceu ao ambulatório 
de saúde ocupacional para realizar o exame médico de retor-
no à função devido ao término da licença maternidade, sendo 
considerada apta pelo médico. Durante a consulta de enferma-
gem, informou ao enfermeiro que, até o momento de reassumir 
seu trabalho, vinha praticando o aleitamento materno exclusivo, 
mostrando-se muito preocupada pelo fato de que o bebê, com 
quatro meses de idade, passaria a ficar em uma creche e a 
receber fórmula láctea, prescrita pelo pediatra, enquanto esti-
vesse no trabalho. Para essa situação, utilizando a taxonomia 
NANDA 2015-2017, o enfermeiro estabeleceu como diagnósti-
co de enfermagem “Amamentação interrompida relacionada ao 
emprego materno e separação mãe-lactente caracterizada por 
amamentação não exclusiva”.

26. O diagnóstico de enfermagem assinalado tem como 
característica definidora

(A) amamentação interrompida.

(B) emprego materno.

(C) uso de fórmula láctea.

(D) amamentação não exclusiva.

(E) separação mãe-lactente.

27. Em relação à Classificação Internacional para a Prática 
de Enfermagem (CIPE®) Versão 1.0, é correto afirmar que

(A) se destina, exclusivamente, à elaboração de diagnós-
ticos de enfermagem para uso no âmbito da saúde 
coletiva.

(B) consiste em uma classificação multiaxial constituída por 
sete eixos, a saber: foco, juízo/julgamento, meios/recur-
sos, ação, tempo, localização e cliente/paciente.

(C) para criar enunciados de diagnósticos de enfermagem 
e resultados de enfermagem, devem ser incluídos, 
obrigatoriamente, um termo do eixo foco e um termo do 
eixo ação, complementados, se necessário, por termos 
de outros eixos.

(D) sua utilização só é válida se realizada de modo 
combinado com a Classificação dos Resultados de 
Enfermagem (NOC).

(E) o eixo foco compreende o sujeito a quem o diagnós-
tico se refere e que é o beneficiário de uma interven-
ção de enfermagem.

23. Diagnosticar e tratar correta e prontamente os casos de 
tuberculose pulmonar são as principais medidas para o 
controle da doença. Por meio da busca ativa de sinto-
máticos respiratórios (SR), esforços devem ser realiza-
dos no sentido de encontrar precocemente o paciente e 
oferecer o tratamento adequado, interrompendo a cadeia 
de transmissão da doença e reduzindo a incidência da 
doença a longo prazo. (Ministério da Saúde).

Para tal, considera-se como sintomático respiratório o 
indivíduo com tosse por tempo igual ou superior a

(A) sete dias, com presença de expectoração.

(B) três semanas.

(C) cinco dias, com histórico de febre superior a 38 ºC.

(D) dez dias, na presença de expectoração de cor esver-
deada.

(E) três dias, com histórico de hipertermia igual ou maior 
que 39 ºC.

24. Considere as Teorias de Enfermagem e relacione as 
duas colunas do quadro a seguir, de modo a tornar ver-
dadeira a associação entre o teórico de enfermagem e o 
tema central da teoria que desenvolveu.

Teórico de Enfermagem Tema central

a. Florence  
Nightingale I

Atendimento às necessida-
des pessoais do paciente 
no ambiente.

b. Martha Rogers II

Ênfase na ciência e na arte 
da enfermagem, com a 
pessoa sendo o elemento 
central da disciplina de en-
fermagem.

c. Dorotea Orem III

O autocuidado é uma 
necessidade humana, e 
déficits de autocuidado 
requerem ações de enfer-
magem.

Assinale a alternativa que apresenta a associação 
 correta.

(A) a-III; b-I; c-II.

(B) a-I; b-II; c-III.

(C) a-III, b-II; c-I.

(D) a-II; b-III; c-I.

(E) a-I; b-III; c-II.

25. Implementada a sistematização da assistência de enfer-
magem (SAE), ao estabelecer os resultados esperados, 
o enfermeiro está executando a etapa do Processo de 
Enfermagem de

(A) diagnóstico de enfermagem.

(B) implementação da assistência de enfermagem.

(C) avaliação.

(D) investigação.

(E) planejamento.
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Para responder a questão de número 31, considere o relato 
a seguir.

A equipe de enfermagem do setor de ambulatórios, com-
posta por dez funcionários, procurou o enfermeiro para con-
versar a respeito da escala de folgas para o mês de novem-
bro, pois, devido à existência de dois feriados no período, um 
em uma quinta-feira e o outro em uma sexta-feira, havia a 
possibilidade de emenda totalizando, em um dos casos, um 
total de quatro dias. Tal situação estava gerando conflito, por-
que, não havendo mais possibilidade de emenda para o ano, 
a totalidade dos funcionários desejava ter a oportunidade de 
descansar por um período mais longo. Face à dificuldade 
para resolver a questão, o enfermeiro decidiu que os cinco 
funcionários mais jovens não poderiam folgar na emenda do 
feriado, para cobrir o serviço.

31. Face à situação apresentada, é correto afirmar que, para 
administrar o conflito, o enfermeiro adotou a estratégia de

(A) solução integrativa de problemas.

(B) acomodação.

(C) dominação.

(D) barganha.

(E) não compromisso.

32. Em atenção ao Dia Nacional de Combate e Prevenção da 
Hanseníase, a equipe de saúde de uma instituição decidiu 
elaborar material educativo, para distribuição entre fun-
cionários e clientes, sobre a importância da prevenção e 
do tratamento adequado da doença, esclarecendo, entre 
 outros itens, que

(A) se trata de uma doença que acomete apenas adultos, 
de ambos os sexos, a partir dos 40 anos de idade.

(B) todo indivíduo adulto, caracterizado como contato 
social, ou seja, que conviva ou tenha convivido com 
um indivíduo com diagnóstico de hanseníase, tra-
tado ou não, incluindo-se vizinhos, colegas de tra-
balho e de escola, entre outros, devem receber a 
vacina BCG e ser acompanhado, por pelo menos 
cinco anos.

(C) a hanseníase é uma doença aguda, infectocontagio-
sa, cujo agente etiológico, o Mycobacterium leprae, 
é transmitido por via fecal-oral.

(D) cerca de 90 dias após o início do tratamento, se realiza-
do de forma regular, a doença deixa de ser contagiosa.

(E) os sinais e sintomas da hanseníase compreendem, 
entre outros itens, pápulas, tubérculos e nódulos, 
normalmente sem sintomas, e diminuição ou queda 
de pelos, localizada ou difusa, especialmente nas 
sobrancelhas (madarose).

28. A coordenação de saúde decidiu utilizar o método “plane-
jamento estratégico situacional” como instrumento para o 
planejamento e gestão dos ambulatórios de saúde. Atual-
mente, os participantes estão trabalhando na implementa-
ção das ações propostas para a resolução dos problemas 
priorizados, incluindo o cronograma e os recursos neces-
sários, entre outros itens. Considerando as etapas que 
compõem o método, o grupo está vivenciando o momento

(A) tático-operacional.

(B) explicativo.

(C) normativo.

(D) cooperativo.

(E) estratégico.

29. Ao utilizar o método de dimensionamento de pessoal 
para unidades assistenciais especiais (UAE), o respon-
sável técnico de enfermagem deve dispor para a cober-
tura de situações relacionadas à rotatividade de pessoal 
e participação em programas de educação permanente, 
o mínimo de

(A) 2% do quadro geral de profissionais de enfermagem 
da instituição.

(B) 5% do total de pessoal de nível técnico e 2% do total 
de enfermeiros.

(C) 5% do quadro geral de profissionais de enfermagem 
da instituição.

(D) 10% do quadro geral de profissionais de enferma-
gem da instituição.

(E) 15% do total de pessoal de nível técnico e 10% do 
total de enfermeiros.

30. F.N., enfermeiro, foi designado pela chefia de enferma-
gem para compor a comissão de gerenciamento de recur-
sos materiais da instituição. Finalizada a etapa de classifi-
cação dos materiais, passou a trabalhar na padronização 
de materiais utilizados pela enfermagem. Essa etapa do 
trabalho consiste na

(A) determinação do produto específico para procedi-
mentos específicos, com o propósito de diminuir a 
diversidade desnecessária de alguns itens e norma-
tizar o uso de produtos similares.

(B) determinação da quantidade mínima de cada item 
que deve ser mantida como reserva para garantir a 
continuidade do atendimento, caso ocorra atraso no 
suprimento.

(C) descrição minuciosa do material, de modo a repre-
sentar com precisão o que é necessário se adquirir.

(D) estimativa das quantidades de material a serem 
compradas para atender às necessidades das uni-
dades de enfermagem que utilizam esses insumos, 
num período pré-determinado.

(E) descrição das indicações de uso, desempenho técni-
co e matéria-prima utilizada para fabricação, dimen-
sões e tamanhos dos materiais de uso pela enfer-
magem.
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36. Conforme planejamento anual, na primeira semana de 
abril, será disponibilizada a vacina contra gripe para todos 
os funcionários. Para garantir sua qualidade, esse imuno-
biológico deverá ser mantido, em nível local, na tempera-
tura de

(A) –2 ºC a +2 ºC.

(B) +2 ºC a +10 ºC.

(C) –8 ºC a –2 ºC.

(D) +5 ºC a +10 ºC.

(E) +2 ºC a +8 ºC.

37. Com o objetivo de identificar e orientar os funcionários 
sobre o glaucoma, uma instituição promove, anualmente, 
a “Campanha de prevenção do glaucoma”. Ao que diz 
respeito a essa doença, com o propósito de esclarecer e 
orientar adequadamente os interessados, os enfermeiros 
que atuam na instituição devem saber que

(A) o glaucoma pode se desenvolver em um ou em am-
bos os olhos e é resultante da opacificação do cris-
talino.

(B) o manejo cirúrgico do glaucoma cura a doença em 
95% dos casos.

(C) a história familiar de glaucoma, o uso prolongado de 
corticosteroides tópicos ou sistêmicos, a diabete e 
o traumatismo ocular constituem-se em alguns dos 
fatores de risco para o glaucoma.

(D) os sinais e sintomas do glaucoma, tais como: diplo-
pia, ausência de lágrimas e dor orbital surgem pre-
cocemente, propiciando o rápido início do tratamento 
para a doença.

(E) devido a sua ação antioxidante, a ingestão diária de 
200 000 UI de vitamina A constitui importante medida 
de prevenção para a ocorrência do glaucoma.

Para responder à questão de número 38, considere o relato 
a seguir.

Durante consulta de enfermagem, A.T., 46 anos, sexo 
feminino, escrevente técnico judiciário, contou ao enfermei-
ro que “vinha se sentindo esquisita”. Informou perceber que 
apresentava nervosismo e irritabilidade, sem motivo aparente; 
cansaço, intolerância ao calor, sudorese incomum, episódios 
de palpitações em repouso, perda de peso e que, recente-
mente, passou a observar que seus olhos pareciam mais sal-
tados. Além disso, disse que estava preocupada porque não 
menstruava há dois meses, mas os resultados de exames 
para diagnóstico de gravidez estavam todos negativos. Ao 
realizar o exame físico, o enfermeiro constatou, entre outros 
itens, temperatura axilar = 36,9 ºC; pulso = 98 batimentos por 
minuto; pressão arterial = 140 x 90 mmHg, IMC = 18,4 Kg/m2, 
pele facial ruborizada.

33. Face a uma realidade global de índices elevados de 
 infecções transmissíveis por via sexual (IST), torna-se 
fundamental que os profissionais de saúde aproveitem 
todas as oportunidades para orientar sobre a importância 
de se pensar em opção contraceptiva que proporcione 
uma dupla proteção exemplificada pelo uso combinado
(A) da camisinha feminina e do anticoncepcional oral.
(B) do diafragma e do dispositivo intrauterino.
(C) do anticoncepcional injetável e do diafragma.
(D) do gel espermicida e do anticoncepcional oral.
(E) da camisinha masculina e da camisinha feminina.

34. Com a proximidade do verão, quando ocorrem, com 
maior frequência, as chuvas e o aumento do número de 
casos de dengue, zika e febre Chikungunya, decidiu-se 
elaborar matéria a respeito do assunto para publicação 
no boletim mensal de saúde da instituição, esclarecen-
do, entre outros aspectos, sobre as medidas de proteção 
 individual que devem ser adotadas, tais como
(A) evitar coçar o local da picada do inseto, reduzindo 

a possibilidade de introdução dos vírus na corrente 
sanguínea.

(B) lavar uma vez por semana as bandejas coletoras de 
água de geladeiras e aparelhos de ar condicionado.

(C) lavar, diariamente, com água e detergente, vasilhas 
de água para animais.

(D) usar repelentes compostos por DEET, IR3535 ou 
Icaridin, estritamente de acordo com as instruções 
do rótulo, que podem ser aplicados na pele exposta 
ou nas roupas.

(E) usar roupas que minimizem a exposição da pele duran-
te a noite, quando os mosquitos são mais ativos.

35. Em 31.01.2019, M.T., 30 anos, compareceu ao ambu-
latório de saúde ocupacional a fim de realizar o exame  
admissional para ocupar o cargo de assistente judiciário. 
Ao solicitar a carteira de vacinação, o enfermeiro obser-
vou os seguintes registros:

Dupla adulto
10.01.2014

Hepatite B
20.10.2016

Febre amarela
17.07.2018

Dupla adulto
20.10.2016

Hepatite B
17.07.2018

Tríplice viral
17.07.2018

Dupla adulto
17.07.2018

Diante dessa situação, de acordo com o calendário 
 nacional de vacinação vigente, o enfermeiro deve
(A) aplicar a terceira dose da vacina hepatite B, uma 

dose de reforço da vacina dupla adulto e a segunda 
dose da vacina tríplice viral.

(B) aplicar a terceira dose da vacina hepatite B.
(C) aplicar a terceira dose da vacina hepatite B, a segun-

da dose da vacina febre amarela e a vacina HPV, em 
dose única.

(D) reiniciar o esquema da vacinas dupla adulto e 
 hepatite B, considerando inválidas as doses apli-
cadas devido ao espaçamento entre elas.

(E) considerar que, para o momento, o esquema vacinal 
de M.T. está completo e correto.
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41. Devido aos sintomas físicos e emocionais apresentados 
após ter sido vítima de estupro, P.C., 34 anos, sexo femi-
nino, recebeu o diagnóstico de transtorno do estresse pós-
-traumático e foi afastada, temporariamente, do trabalho. 
Ao retornar da licença, compareceu à consulta de enfer-
magem para acompanhamento de sua saúde. Após rea-
lizar a coleta de dados, utilizando a classificação NANDA  
2015-2017, o enfermeiro estabeleceu como um dos diag-
nósticos de enfermagem “síndrome pós-traumática relacio-
nada a evento desconfortável, considerado fora da gama 
de experiências habituais, evidenciado por flashbacks e 
pesadelos”. Para esse diagnóstico, a intervenção de enfer-
magem adequada é

(A) discutir com a paciente os estressores identificados 
e a conexão de cada um deles com a ansiedade 
quando o nível dela estiver elevado.

(B) dar reforço positivo a comportamentos ritualísticos, 
ajudando a paciente a aprender maneiras de inter-
romper os pensamentos obsessivos.

(C) desestimular a tomada de decisão quando evidencia-
do um baixo nível de ansiedade por parte da paciente.

(D) apoiar a paciente e tranquilizá-la quanto ao fato de 
esses sintomas serem comuns após um trauma da 
magnitude que vivenciou.

(E) frequentar atividades de grupo com a paciente se 
isso for assustador para ela.

42. Frente a um indivíduo em uso de antidepressivo à base 
de fluoxetina, o enfermeiro deve alertar o usuário e, quan-
do possível, seus familiares sobre os potenciais efeitos 
colaterais do medicamento que incluem

(A) obstipação intestinal, retenção urinária, boca seca e 
rigidez muscular.

(B) inibição do apetite, perda de peso, sonolência e 
disfunção sexual.

(C) hipertermia maligna, parkinsonismo, delírios e foto-
fobia.

(D) ganho de peso, soluços, diarreia e disfunção sexual.

(E) salivação excessiva, poliúria, hipertensão e polidipsia.

38. Frente ao quadro apresentado, o enfermeiro deve enca-
minhar A.T. para avaliação médica, porque a funcionária 
apresenta sinais e sintomas característicos de

(A) anemia falciforme.

(B) hipertireoidismo.

(C) endometriose.

(D) hipotireoidismo.

(E) síndrome de Cushing.

39. Devido ao fato de que, na instituição onde atua, um 
percentual expressivo de funcionários se concentra na 
faixa etária de 50 a 59 anos, o enfermeiro desenvol-
ve ações de educação em saúde sobre a osteoporose, 
orientando a respeito das medidas de prevenção que 
devem incluir, entre outros itens, a importância de

(A) evitar o consumo de cafeína e a importância da 
exposição à luz solar, em horários recomendados 
e adequadamente protegidos.

(B) evitar o consumo de bebidas alcoólicas e cigarros e 
ingerir suplemento alimentar com alta concentração 
de vitamina A.

(C) evitar o consumo de vegetais com folhas de cor verde 
escuro e realizar exercícios físicos aeróbicos.

(D) ingerir dieta rica em proteína animal, cálcio e vitami-
na D e evitar a exposição à luz solar.

(E) evitar a automedicação e ingerir, diariamente, suple-
mento alimentar com alta concentração de vitamina A.

40. No ambulatório, o enfermeiro foi procurado por um funcio-
nário interessado em participar do programa de combate 
ao tabagismo existente na empresa. Durante a consulta de 
enfermagem, deixou claro para o enfermeiro que estava “se 
organizando” para abandonar o cigarro e desejava parar de 
fumar a partir do dia de seu aniversário de 40 anos, que 
ocorreria em duas semanas.

Considerando que a identificação do estágio motivacio-
nal em que o indivíduo se encontra é de extrema impor-
tância à elaboração de estratégias para intervenções, ao 
utilizar o Modelo de Avaliação do Grau de Motivação para 
a Mudança, desenvolvido por Prochaska, DiClemente e 
Norcross (1992), o enfermeiro deve reconhecer que o 
funcionário se encontra na fase de

(A) motivação.

(B) ação.

(C) pré-contemplação.

(D) contemplação.

(E) preparação.
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Para responder às questões números 45 a 48, leia atenta-
mente o relato a seguir.

M.T., 63 anos, sexo masculino, assistente jurídico, hiper-
tenso, portador de diabete tipo 2 há cinco anos, tabagista, 
compareceu ao ambulatório para consulta de enfermagem de 
acompanhamento. Informou que vinha fazendo uso regular 
da medicação para hipertensão e diabete, seguindo corre-
tamente as orientações sobre a alimentação e conseguindo 
fazer cerca de 20 minutos de caminhada, aos domingos. 
Queixou-se que, nas últimas semanas, apresentou episódios 
de tonturas ao se levantar bruscamente, que cessavam rapi-
damente. Ao exame físico, o enfermeiro obteve temperatura 
axilar = 36,7 ºC, pulso = 72 batimentos por minuto, pressão 
arterial = 138 x 88 mm Hg, peso = 84 200 g, altura = 175 cm, 
circunferência abdominal = 93 cm. Ao analisar os resultados 
de exames recentes apresentados pelo funcionário, contatou 
glicemia de jejum = 105 mg/dL, hemoglobina glicada = 5,8%.

45. Ao aferir a pressão arterial de M.T., o enfermeiro deve, 
entre outros cuidados,

(A) deixar M.T. em repouso de 3 a 5 minutos em ambien-
te calmo e medir sua pressão arterial na posição de 
pé, após 3 minutos.

(B) certificar-se de que o paciente não fumou nos últi-
mos 15 minutos.

(C) determinar a pressão arterial diastólica pela ausculta 
do primeiro som (fase I de Korotkoff).

(D) determinar a pressão arterial sistólica no desapareci-
mento dos sons (fase V de Korotkoff).

(E) medir a pressão em ambos os braços na primeira 
consulta e usar o valor do braço em que foi obtida a 
menor pressão como referência.

46. O índice de massa corporal (IMC) de M.T. e sua interpre-
tação (I) são, respectivamente,

(A) IMC = 27,5; I = obesidade.

(B) IMC = 27,5; I = normal.

(C) IMC = 24,7; I = normal.

(D) IMC = 27,5; I = sobrepeso.

(E) IMC = 24,7; I = sobrepeso.

43. Os exercícios de fortalecimento do assoalho pélvico de 
 Kegel constituem-se em uma das medidas não farmaco-
lógicas que contribuem para o melhor controle da incon-
tinência urinária que acomete cerca de 30% das pessoas 
idosas não institucionalizadas, sendo que, entre as mulhe-
res, encontram-se as maiores prevalências. Ao orientar 
sobre como realizar esses exercícios, o enfermeiro deve 
explicar que

(A) a pessoa deve contrair os músculos das nádegas ou 
os músculos abdominais ao mesmo tempo que os 
músculos do assoalho pélvico.

(B) para obtenção dos resultados esperados, só devem 
ser realizados com a pessoa na posição sentada.

(C) sua realização na posição deitada produz resultado 
mais rápido do que quando executados na posição 
em pé.

(D) consistem na introdução vaginal de cones com dife-
rentes pesos, que devem ser retidos por um deter-
minado tempo, utilizando-se para tal a contração da 
musculatura do assoalho pélvico.

(E) para um treinamento eficaz, recomenda-se de  
8 a 12 contrações lentas e próximas da força máxima 
de contração dos músculos pélvicos, por pelo menos 
6 segundos, em três séries, 3 a 4 vezes por semana.

44. No processo de avaliação de idosos, o Index de Inde-
pendência nas Atividades Básicas de Vida Diária de   
Sidney Katz é um dos instrumentos mais utilizados para 
avaliar a independência funcional no desempenho das 
atividades de vida diária. Esse instrumento avalia a inde-
pendência no desempenho das seguintes funções:

(A) controle dos esfíncteres, alimentação, locomoção, 
libido, comunicação e alimentação.

(B) autocuidado, controle de esfíncteres, transferência, 
locomoção, comunicação e cognição social.

(C) higiene pessoal, uso do vaso sanitário, vestir-se acima 
da cintura e alimentação.

(D) controle financeiro, autocuidado, sexualidade, loco-
moção e comunicação.

(E) banho, vestir-se, ir ao banheiro, transferência, conti-
nência e alimentação.
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49. Recentemente C.V., 58 anos, sexo masculino, passou a 
utilizar a insulina como tratamento para diabete tipo 2. 
Com dúvidas sobre o transporte e conservação da insu-
lina, procurou o enfermeiro para orientações. Frente a 
essa situação, o enfermeiro deve esclarecer que, para 
que a potência e estabilidade da insulina sejam mantidas, 
deve

(A) em deslocamentos, independentemente da forma e 
do tempo, transportar o medicamento na bagagem 
de mão, tomando precauções para que a insulina 
não entre em contato direto com gelo ou similar, 
quando utilizado.

(B) para transporte, colocar a insulina sobre gelo comum, 
em saco plástico e acondicioná-la em embalagem 
térmica ou isopor até 30 minutos antes de seu uso.

(C) quando se tratar do frasco lacrado, manter a insulina 
em sua embalagem original, no congelador domés-
tico, em temperatura de – 4 ºC a 0 ºC, transferindo-a 
para a geladeira 24 horas antes de iniciar seu uso.

(D) manter o medicamento em temperatura ambiente, 
desde a compra até o momento da aplicação.

(E) em geladeira doméstica, conservar a insulina na pri-
meira prateleira da porta da geladeira, até o momen-
to de sua aplicação.

50. O exame periódico dos pés do indivíduo diabético propi-
cia a identificação precoce e o tratamento oportuno das 
alterações encontradas, possibilitando assim a preven-
ção de um número expressivo de complicações. Consi-
dere as figuras a seguir e assinale a alternativa que apre-
senta de forma correta o local onde deve ser aplicado o 
monofilamento de 10 g de Semmes-Weinstem utilizado 
para a avaliação da sensibilidade tátil.

I II III IV V

(A) I.

(B) IV.

(C) II.

(D) III.

(E) V.

47. No que diz respeito à prática de atividade física, o enfer-
meiro deve explicar a M.T. que

(A) o treinamento resistido dinâmico ou isotônico, que 
envolve a contração de segmentos corporais loca-
lizados com movimento articular, é o mais indicado 
para hipertensos devido ao seu elevado potencial 
para redução dos níveis pressóricos, se praticado 
regularmente.

(B) se considerando os valores pressóricos obtidos na 
consulta, a atividade física, na forma como tem sido 
praticada, está sendo eficaz e deve ser continuada.

(C) continue fazendo as caminhadas em intensidade 
leve, ou seja, mantendo sua frequência cardíaca e 
respiração constantes, de forma normal, sem se sen-
tir cansado.

(D) para se obter o efeito de redução da pressão arterial, 
M.T. necessita fazer, no mínimo, 30 min/dia de ativida-
de física moderada, de forma contínua (1 x 30 min) ou 
acumulada (2 x 15 min ou 3 x 10 min), em 5 a 7 dias 
da semana.

(E) o treinamento resistido estático ou isométrico, que 
envolve a contração de segmentos corporais locali-
zados sem movimento articular, está contraindicado 
para hipertensos.

48. A análise dos resultados obtidos para a glicemia de jejum 
e a hemoglobina glicada sugerem que

(A) a diabete não está controlada e M.T. deve ser encami-
nhado ao endocrinologista para avaliação e controle.

(B) o tratamento medicamentoso está sendo efetivo e 
M.T., no que diz respeito à diabete, vem fazendo uso 
regular da medicação e seguindo adequadamente 
as orientações sobre a dieta.

(C) a dosagem da medicação hipoglicemiante é exces-
siva e deve ser ajustada de acordo com as necessi-
dades de M.T.

(D) embora a glicemia de jejum se apresente adequa-
da, os valores obtidos para a hemoglobina glicada 
demonstram que M.T. vem ingerindo alimentos com 
alto valor glicêmico.

(E) pode ter ocorrido erro laboratorial, pois os valores da 
glicemia de jejum e da hemoglobina glicada não são 
compatíveis.
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54. No ambulatório, M.J., 42 anos, sexo masculino, escreven-
te técnico judiciário, procurou o enfermeiro para esclare-
cer dúvidas a respeito da vasectomia, pois ele e a esposa 
desejavam adotar esse método anticoncepcional. Frente a 
essa situação, o enfermeiro deve esclarecer que

(A) pode ser realizada em ambiente ambulatorial, com 
anestesia local, sem necessidade de internação e 
consiste na retirada da vesícula seminal.

(B) entre as complicações crônicas, destacam-se: a per-
sistência de espermatozoides no ejaculado e a pos-
sibilidade de ocorrer impotência sexual nas primeiras 
quatro semanas após a cirurgia.

(C) em caso de arrependimento, a reversão da vasec-
tomia é possível e o sucesso do procedimento está 
assegurado em 95% dos casos.

(D) é necessário o uso de condons ou outro método de 
planejamento familiar eficaz pelo menos nas primei-
ras 20 ejaculações ou por três meses após o proce-
dimento.

(E) se trata de um procedimento cirúrgico simples, de 
 pequeno porte, seguro e rápido, que consiste na liga-
dura dos ductos deferentes.

55. Durante consulta de enfermagem, A.A., 59 anos, sexo 
 feminino, divorciada, informou, entre outros itens, que 
 entrara na menopausa há cinco anos e que, desde a sepa-
ração de seu ex-marido, não mais havia mantido relações 
sexuais. Ao analisar resultados dos exames que consta-
vam no prontuário, o enfermeiro constatou que os últimos 
exames citopatológicos para a prevenção do câncer de 
colo do útero haviam sido realizados, respectivamente, há 
dois anos e três anos e apresentavam resultados conside-
rados normais. Nesse caso, de acordo com o preconizado 
pelo Ministério da Saúde, o enfermeiro deve

(A) orientar A.A. que só deverá repetir o exame em um 
ano, pois os dois exames anteriores apresentavam 
resultado normal.

(B) aproveitar a oportunidade e proceder à coleta de 
material para a realização do exame preventivo do 
câncer de colo.

(C) solicitar o exame, orientando a funcionária que, para 
obtenção de uma amostra de material com boa quali-
dade, deve realizar ducha vaginal quatro horas antes 
do procedimento.

(D) explicar para A.A. que, por ter entrado na menopausa 
há mais de dois anos, não necessita mais realizar esse 
exame.

(E) explicar para a funcionária que mulheres com mais 
de 50 anos, sem vida sexual ativa, estão dispensa-
das de realizar esse exame.

51. Ao orientar um indivíduo com histórico de eliminação uri-
nária de cálculos de oxalato, o enfermeiro deve enfatizar 
que para prevenir sua formação, torna-se importante

(A) consumir uma dieta rica em proteínas.

(B) a ingestão de oito a dez copos de água por dia para 
manter a urina diluída.

(C) dar preferência à ingestão de chás para hidratação 
devido a seu efeito diurético.

(D) introduzir na dieta o consumo de alimentos como o 
espinafre, morango, amendoim e farelo de trigo, entre 
outros, porque eles facilitam a excreção de oxalatos 
na urina.

(E) evitar consumir alimentos ricos em cálcio, tais como 
leite e queijos brancos.

52. Portadores de veias varicosas devem ser alertados sobre 
a importância em usar de modo correto as meias de com-
pressão graduada prescritas pelo médico, porque, além 
do alívio que proporcionam, constituem uma das medidas 
de prevenção para

(A) a doença oclusiva arterial periférica.

(B) o fenômeno de Raynaud.

(C) o aneurisma aórtico-abdominal.

(D) a arterioesclerose.

(E) o tromboembolismo venoso.

53. Entre outras ações, durante a Semana de Prevenção 
da Hipertensão Arterial e Diabete, o enfermeiro realiza a 
estratificação do risco cardiovascular, utilizando o esco-
re de Framingham. Para tal, inicialmente, são coletadas 
informações sobre

(A) idade, sexo, peso, pressão arterial e HDL-Colesterol.

(B) índice de massa corporal (IMC), pressão arterial, 
tabagismo, LDL-Colesterol e HDL-Colesterol.

(C) idade, LDL-Colesterol, HDL-Colesterol, pressão 
arterial, diabete e tabagismo.

(D) pressão arterial, idade, glicemia, peso e circunferência 
abdominal.

(E) peso, estatura, glicemia, LDL-Colesterol e tabagismo.
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58. De acordo com o estabelecido pelo Ministério da Saúde, 
na Portaria no 2.048/2002, que aprova o Regulamento 
Técnico dos Sistemas Estaduais de Urgência e Emergên-
cia, entre outras ações, é atribuição do enfermeiro que 
atua nos Serviços de Atendimento Pré-hospitalar Móvel,

(A) receber os chamados de auxílio, analisar a demanda 
e classificar em prioridades os atendimentos.

(B) realizar o acompanhamento do atendimento local e 
determinar o local de destino do paciente.

(C) exercer, em conjunto com o médico, a regulação do 
sistema e realizar a seleção de meios para atendi-
mento de urgência solicitado.

(D) manter contato diário com os serviços médicos de 
emergência integrados ao sistema.

(E) realizar manobras de extração manual de vítimas.

59. A avaliação primária de um paciente que apresenta agravo 
clínico compreende os seguintes passos:

I. Avaliar ventilação.
II. Avaliar permeabilidade de via aérea (VA).
III. Avaliar estado circulatório.
IV. Avaliar a responsividade (chamar o paciente) e a 

expansão torácica.
V. Avaliar estado neurológico.

Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta 
a ser adotada.

(A) III, II, IV, V, I.

(B) V, IV, III, II, I.

(C) IV, I, II, V, III.

(D) IV, II, I, III, V.

(E) I, II, III, IV, V.

60. Vítima de ferimento por arma branca em hemitórax direito 
apresenta dispneia. Ao inspecionar o local, o enfermeiro 
observa presença de lesão aberta, com franca comunica-
ção entre o ar ambiente e a cavidade pleural, evidenciada 
pela visível passagem do ar através do ferimento. Nessa 
situação, o cuidado imediato a ser prestado pelo enfer-
meiro consiste em

(A) promover a hidratação da vítima por meio de acesso 
central.

(B) cobrir o ferimento com curativo oclusivo com plástico 
ou papel metálico com 3 pontos/lados de fixação.

(C) realizar curativo oclusivo do ferimento, com gazes 
estéreis e esparadrapo, fixando-o à pele em seus 
quatro lados.

(D) colocar a vítima em posição de Fowler.

(E) puncionar veia periférica e coletar uma amostra de 
sangue para tipagem sanguínea e prova cruzada, se 
necessário.

56. Ao analisar os resultados do exame de sorologia para 
hepatite B de um indivíduo considerado anteriormente 
como suscetível, que refere ter recebido a terceira dose 
da vacina hepatite B há seis meses, espera-se encontrar 
positivo(s) o(s) anticorpo(s)/antígeno(s)

(A) apenas HBsAg.

(B) HBs-Ag, AntiHBc total e AntiHBc IGG.

(C) apenas anti-HBs ( 10 UI/mL).

(D) anti-HBe e HBsAg.

(E) HBs-Ag, AntiHBc total e AntiHBc IGM.

Para responder à questão de número 57, considere o relato 
a seguir.

O enfermeiro observou que O.O., 32 anos, sexo feminino, 
casada, procurava o ambulatório com frequência, em busca 
de medicação para alívio de cólicas menstruais. Ao conversar 
com a funcionária, foi informado que, após a suspensão do uso 
de anticoncepcional oral, seus ciclos menstruais passaram a 
ter a duração de 25 dias e que suas menstruações, com dura-
ção de 6 a 8 dias, vinham acompanhadas por cólicas intensas, 
que algumas vezes a levavam a faltar ao serviço. Relatou ain-
da que sentia desconforto e, eventualmente, dores na região 
pélvica. O.O. mostrou-se preocupada, porque, apesar de ter 
suspendido o uso de anticoncepcionais há cerca de um ano, 
ainda não havia conseguido engravidar, mas não havia procu-
rado o médico, pois achava isso natural.

57. Frente a essa situação, o enfermeiro deve

(A) orientar e encaminhar O.O. ao médico ginecologista 
para avaliação e tratamento, uma vez que a funcio-
nária apresenta sinais e sintomas sugestivos de um 
quadro de endometriose.

(B) prescrever anti-inflamatórios para suprimir a disme-
norreia e estimular a prática de atividade física para 
alívio dos sintomas.

(C) explicar que a demora para engravidar é considera-
da normal, até dois anos após a suspensão do uso 
de anticoncepcionais orais, e que caso não ocorra 
a gravidez, O.O. deve procurar o ginecologista para 
avaliação e tratamento.

(D) orientar a ingestão de alimentos ricos em vitaminas 
A, E e D para alívio dos sintomas apresentados e o 
uso de compressas quentes no abdome para alívio 
da dor pélvica, quando houver.

(E) orientar O.O. sobre a importância e necessidade de 
avaliação médica e encaminhá-la ao ginecologista, 
pois apresenta sinais e sintomas compatíveis com 
um quadro de mioma uterino.
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Para responder às questões de números 64 e 65, leia atenta-
mente o relato a seguir.

E.O., 33 anos, sexo masculino, com história de asma, com-
pareceu ao ambulatório da empresa queixando-se de dificulda-
de para respirar. O enfermeiro observou que, para se comuni-
car, o funcionário demonstrava incapacidade de falar mais de 
algumas palavras antes de parar para respirar. Ao exame físi-
co, o enfermeiro constatou que E.O. apresentava, entre outros 
 sinais, dispneia e retração subcostal moderadas, frequência 
respiratória aumentada, frequência cardíaca = 112 batimentos 
por minuto. Considerando tratar-se de uma crise de asma, o 
enfermeiro solicitou a presença do médico, para avaliação clí-
nica e tratamento, enquanto prestava os cuidados de enferma-
gem iniciais adequados para o caso.

64. Frente a essa situação, a assistência de enfermagem 
deve compreender, entre outros cuidados imediatos,

(A) manter o paciente em posição supina e administrar 
oxigênio suplementar por máscara com reservatório.

(B) puncionar veia periférica e administrar medicação 
com efeito broncodilatador, em bolus.

(C) manter o paciente sentado e/ou em posição confor-
tável e instalar o oxímetro de pulso.

(D) instalar cateter nasal e administrar oxigênio úmido, 
com fluxo de 10 litros por minuto.

(E) puncionar veia periférica e coletar amostra de san-
gue arterial para gasometria.

65. Nesse caso, ao realizar a ausculta pulmonar de E.O., o 
enfermeiro deve constatar a presença de

(A) roncos.

(B) sibilos.

(C) maciez, em base.

(D) submaciez, em ápice.

(E) murmúrio vesicular aumentado.

66. Como medida de prevenção da lombalgia relacionada ao 
trabalho, o enfermeiro deve orientar os indivíduos cuja 
atividade exige longos períodos na posição sentado, a

(A) evitar o uso de cadeira de espaldar reto, com apoio 
para os braços.

(B) ajustar a altura da cadeira, de modo a manter os 
joelhos mais baixos do que o quadril.

(C) ajustar a altura da área de trabalho, evitando forçar 
as costas.

(D) puxar os objetos ao invés de empurrá-los.

(E) realizar exercícios ativos, contraindo os músculos 
glúteos por 20 a 30 segundos, por dez vezes, a cada 
duas horas na posição sentado.

61. Entre outras ações, ao prestar os cuidados imediatos a 
um politraumatizado com traumatismo craniano, o enfer-
meiro realizou a repetição seriada da Escala de Coma de 
Glasgow com resposta pupilar (ECG-P). Ao realizar essa 
avaliação, deve considerar a

(A) resposta a estímulos externos, o nível de alerta a 
abertura ocular e a melhor resposta verbal.

(B) reatividade pupilar, a melhor resposta motora, a melhor 
resposta verbal e a pressão arterial.

(C) abertura ocular, a postura corporal, a resposta verbal 
e a resposta ao exame dos reflexos profundos.

(D) abertura ocular, a resposta verbal, a melhor resposta 
motora e a reatividade pupilar.

(E) reatividade pupilar, a abertura ocular, o nível de aler-
ta e a melhor resposta motora.

Para responder às questões números 62 e 63, considere o 
relato a seguir.

C.H., 54 anos, sexo feminino, obesa, hipertensa, chegou 
ao ambulatório relatando dor precordial irradiada para o braço 
e desconforto gástrico. Durante o atendimento inicial, rapida-
mente evoluiu apresentando confusão mental e parada cardior-
respiratória. Após solicitar o desfibrilador automático externo 
(DEA), o enfermeiro iniciou os procedimentos de reanimação 
cardiopulmonar, aplicando compressões torácicas.

62. A frequência (F) e profundidade (P) das compressões 
torácicas aplicadas em C.H. devem ser, respectivamen-
te, de

(A) F = 70 a 100 compressões por minuto; P = 8 a 10 cm.

(B) F = 80 a 100 compressões por minuto; P = 5 a 6 cm.

(C) F = 60 a 80 compressões por minuto; P = cerca de 
um terço do diâmetro anteroposterior do tórax.

(D) F = 80 a 120 compressões por minuto; P = cerca de 
um terço do diâmetro anteroposterior do tórax.

(E) F = 100 a 120 compressões por minuto; P = 5 a 6 cm.

63. Ao utilizar o DEA, o enfermeiro deve

(A) posicionar as pás do desfibrilador na base lateral do 
tórax, uma à direita e a outra à esquerda.

(B) aplicar três choques, com intervalo mínimo de 1 minuto 
entre eles, caso o paciente/cliente não apresente sinais 
de recuperação.

(C) certificar-se de que ninguém esteja tocando o pacien-
te/cliente ou o leito.

(D) suspender seu uso se o paciente estiver em fibrila-
ção ventricular.

(E) aplicar um choque apenas, imediatamente.
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69. O técnico de enfermagem (TE) informou ao enfermeiro 
que, há poucos minutos, após administrar medicação an-
ticoncepcional por via intramuscular em uma funcionária, 
picou-se, acidentalmente, na polpa digital do polegar di-
reito ao tentar retirar da seringa, com as mãos, a agulha 
hipodérmica usada. Comunicou ainda que, estava com 
o esquema vacinal para hepatite B completo, mas que 
nunca havia realizado os exames para a comprovação 
da imunidade.

Para esse tipo de acidente, a conduta do enfermeiro deve 
compreender, entre outras ações,

(A) conversar com o funcionário-fonte, orientando-o   
sobre a importância de informar a equipe de saúde 
caso adoeça ou se torne positivo para HIV, hepatite B 
ou hepatite C nos próximos seis meses, para que o TE 
possa iniciar a quimioprofilaxia para essas doenças.

(B) solicitar o consentimento do TE para a realização de 
exames de comprovação de sua imunidade em rela-
ção à hepatite B, bem como a sorologia para HIV e 
hepatites B e C.

(C) lavar com água e sabão e irrigar o ferimento com 
solução de hipoclorito de sódio a 1%, por pelo menos 
cinco minutos.

(D) considerando que o status sorológico da fonte é des-
conhecido, afastar o TE das suas atividades e pres-
crever, para início imediato, a quimioprofilaxia para 
HIV e hepatites B e C com AZT (zidovudina) associa-
do à 3TC (lamivudina), até que se obtenha informa-
ções sobre o status sorológico do funcionário-fonte.

(E) orientar o TE a realizar a expressão do local até obter 
a saída de uma gota de sangue do ferimento.

70. A prescrição médica é:

Penicilina cristalina 1.750.000 UI

Diluir em 100 mL de SF 0,9%

Correr em 30 minutos.

Para a administração dessa medicação estão disponí-
veis: bomba de infusão, com velocidade programada em 
microgotas por minuto (mcg/min) e frascos de penicilina 
cristalina, com 5.000.000 UI. Considerando que foram uti-
lizados 8 mL de diluente para o preparo do medicamento, 
o volume (V) a ser aspirado do frasco do medicamento e 
a velocidade de infusão (I) serão de

(A) V = 3,5 mL; I = 207 mcg/min.

(B) V = 0,35 mL; I = 67 mcg/min.

(C) V = 3,5 mL; I = 67 mcg/min.

(D) V = 2,8 mL; I = 67 mcg/min.

(E) V = 2,8 mL; I = 207 mcg/min.

67. Em relação à síndrome de esgotamento profissional ou 
síndrome de burnout, é correto afirmar que

(A) por ter o afastamento afetivo como característica 
central, o trabalhador com o diagnóstico comprovado 
da síndrome não deve ser afastado do trabalho, mas 
sim receber tratamento psicoterápico concomitante e 
dentro da jornada de trabalho.

(B) é composta por três elementos: sentimentos de 
desgaste emocional, esvaziamento afetivo e afas-
tamento excessivo do público que deveria receber 
os serviços prestados pelo indivíduo acometido pela 
síndrome.

(C) crise depressiva, anorexia/bulimia, hipersonia, abuso 
de substâncias lícitas e/ou ilícitas e irritabilidade são 
 alguns dos sinais e sintomas característicos da doença.

(D) sua prevenção envolve, entre outras ações, mudan-
ças na cultura da organização do trabalho, estabele-
cimento de restrições à exploração do desempenho 
individual, diminuição da competitividade e diminui-
ção da intensidade do trabalho.

(E) o trabalho em turnos, a má adaptação ao trabalho e a 
necessidade de lidar com valores constituem os prin-
cipais fatores de risco ocupacionais para o desenca-
deamento da síndrome entre os trabalhadores.

68. Constitui uma das causas da hipertensão arterial secun-
dária relacionada ao trabalho, a exposição ocupacional

(A) ao ruído.

(B) à umidade.

(C) a campos eletromagnéticos.

(D) ao frio.

(E) ao calor/temperaturas elevadas.
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73. Ao realizar o treinamento do pessoal de enfermagem que 
participará de campanha anual de vacinação contra a gripe 
para os funcionários da instituição em que atua, o enfermei-
ro deve orientá-los que os frascos de vacina vazios ou com 
sobras de vacina devem ser

(A) submetidos à autoclavagem por cinco minutos, em 
temperatura de 121 ºC, antes de serem descartados 
no lixo comum.

(B) expostos ao calor seco, em estufa, por 5 minutos, a 
60 ºC, antes de serem descartados no lixo comum.

(C) descartados, diretamente, junto com os demais resí-
duos classificados como classe D.

(D) acondicionados, ao final da jornada de trabalho, em 
saco branco leitoso.

(E) acondicionados em caixas coletoras de material per-
furocortante.

74. Nas unidades de ambulatório da instituição, a “Incidência 
de Quase Falha Relacionada à Administração de Medica-
ção” constitui um dos indicadores utilizados na avaliação 
da qualidade nos processos de trabalho de enfermagem. 
Para sua construção, entende-se como quase falha a 
ação que

(A) inclui apenas a administração de medicamento em 
via correta, porém em lateralidade incorreta e o tem-
po de infusão divergente do prescrito.

(B) atinge o usuário/cliente/paciente, mas não traz con-
sequências para sua saúde.

(C) atinge o usuário/cliente/paciente, mas é detectada 
rapidamente e são tomadas as providências neces-
sárias para sua neutralização.

(D) não atinge o usuário/cliente/paciente, pois foi detec-
tada antes que o medicamento fosse administrado.

(E) está relacionada apenas com o uso/aplicação de 
medicamento vencido ou medicamento deteriorado.

71. Ao realizar um curativo, o enfermeiro deve considerar os 
vários tipos de coberturas que podem ser utilizadas para 
promover ambientes adequados e facilitar o processo de 
cicatrização. Assim sendo, relacione as duas colunas do 
quadro a seguir de modo a tornar verdadeira a associa-
ção entre o tipo de cobertura e sua indicação de uso.

Tipo de cobertura Indicação de uso

a. Carvão ativado 
com prata I

Proteção da pele, preve-
nindo úlceras por pres-
são, feridas cirúrgicas sem 
complicação.

b. Filme transparente 
semipermeável II

Feridas infectadas, pro-
fundas, com tecido necró-
tico, odor acentuado, com 
exsudato de moderado a 
abundante.

c. Placas de hidroco-
loide III

Feridas superficiais com 
pouco exsudato, com ou 
sem tecido necrótico.

Assinale a alternativa que apresenta a associação 
 correta.

(A) a-I; b-III; c-II.

(B) a-II; b-III; c-I.

(C) a-I; b-II; c-III.

(D) a-II; b-I; c-III.

(E) a-III; b-II; c-I.

72. Ao elaborar o procedimento operacional padrão (POP) para 
uma determinada atividade de enfermagem, os enfermeiros 
elaboradores estabeleceram a necessidade de utilização de 
“precauções de contato”, ou seja, para realizá-la é necessá-
rio que o executante higienize suas mãos e use

(A) máscara/respirador PFF2 (N95), apenas.

(B) óculos de proteção, máscara cirúrgica e caixa para 
material perfurocortante no descarte de material.

(C) avental e luvas.

(D) máscara/respirador PFF2 (N95), óculos de proteção 
e avental.

(E) máscara cirúrgica, avental, luvas, gorro e propés.
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77.                                                                                    TRECHO I
O presidente ordenou a prisão do comandante do Exérci-

to por 30 dias, após este se pronunciar publicamente contra 
um projeto de lei impulsionado pelo governo. O comandan-
te se manifestou contra uma reforma do sistema de pensões 
militares e uma nova lei orgânica para as Forças Armadas. 
A detenção conta a partir de segunda-feira (17 de setembro).

(Folha de S.Paulo, 13 set.18.  
Disponível em: <https://goo.gl/nYDtcf>. Adaptado)

TRECHO II
O Exército destituiu nesta semana o diretor da Escola Mi-

litar por permitir, em um ato da instituição, uma homenagem 
a um condenado por crimes cometidos durante a ditadura.

(Exame, 16 out.18. Disponível em: <https://goo.gl/dDUrrB>. Adaptado)

Os trechos I e II abordam, respectivamente, situações 
vividas

(A) no Equador e na Bolívia.

(B) na Colômbia e no Peru.

(C) no Uruguai e no Chile.

(D) na Argentina e no Paraguai.

(E) na Venezuela e no Panamá.

78. Conforme disciplinado na Lei no 10.261/68, assinale a 
alternativa correta.

(A) É vedado a qualquer pessoa reclamar sobre erro, 
omissão ou conduta incompatível no serviço público.

(B) A Administração poderá recusar-se a protocolar, en-
caminhar ou apreciar a petição quando julgá-la ilegal.

(C) Ao servidor público é assegurado o direito de pedir 
reconsideração, no prazo de 15 (quinze) dias, e re-
correr de decisões, no prazo de 45 (quarenta e cinco) 
dias improrrogáveis.

(D) É assegurado a qualquer pessoa física ou jurídica, 
independentemente de pagamento, o direito de pe-
tição contra ilegalidade ou abuso de poder e para 
defesa de direitos.

(E) É assegurado à pessoa jurídica interessada para de-
fesa de seus direitos, após o pagamento das devidas 
taxas, o direito de petição contra ilegalidade ou abuso 
de poder.

79. Nos termos da Lei no 10.261/68, será aplicada a pena de 
demissão a bem do serviço público ao funcionário que

(A) apresentar ineficiência no serviço público.

(B) apresentar procedimento irregular de qualquer natu-
reza.

(C) aplicar indevidamente dinheiro público.

(D) abandonar o cargo.

(E) lesar o patrimônio ou os cofres públicos.

cONhEcImENTOS gERAIS

AtUAlIDADEs E 
DEvEREs DOs sERvIDOREs PúblICOs

75. A chanceler alemã, Angela Merkel, disse nesta segunda-
-feira (29 de outubro) que não buscará um quinto manda-
to na chefia de governo em 2021 e que deixará a lideran-
ça da União dos Democratas Cristãos (CDU) no fim de 
2018. “É hora de dar início a um novo capítulo”, afirmou à 
imprensa, na saída de uma reunião com correligionários, 
acrescentando que a mudança traz mais oportunidades 
do que riscos. “Em 2021, não voltarei a disputar a chan-
celaria nem uma cadeira no Parlamento. E não concorre-
rei mais a cargos políticos.”

(Folha de S.Paulo, 29 out.18.  
Disponível em: <https://goo.gl/MVBW7d>. Adaptado)

Entre as razões para as afirmações de Merkel, é correto 
identificar

(A) o fracasso do seu projeto de integração econômica 
europeia.

(B) o aumento significativo do desemprego na Alemanha.

(C) a perda progressiva de apoio e credibilidade de seu 
grupo político.

(D) a sua oposição malsucedida à participação da União 
Europeia na guerra civil síria.

(E) a rejeição popular à sua política de criminalização da 
imigração.

76. As eleições de meio de mandato nos Estados Unidos, 
que ocorreram nesta terça-feira, 6 de novembro, vão ele-
ger representantes para as 435 cadeiras da Câmara e 
um terço do Senado, além de 36 dos 50 governadores.

(Estado de S.Paulo, 6 nov.18.  
Disponível em: <https://goo.gl/RS5a8g>. Adaptado)

As eleições de meio de mandato marcaram o controle

(A) Democrata sobre a Câmara e simbolizaram a eleição 
de um Congresso mais diverso.

(B) Republicano sobre a Câmara e simbolizaram a elei-
ção de um Congresso mais belicista.

(C) Republicano sobre a Câmara e simbolizaram a elei-
ção de um Congresso mais conservador.

(D) Democrata sobre a Câmara e simbolizaram a eleição 
de um Congresso mais autoritário.

(E) Democrata sobre a Câmara e simbolizaram a eleição 
de um Congresso mais isolacionista.
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NOçõEs DE INfORmÁtICA

83. Tem-se o seguinte documento criado no Microsoft  
Word 2010, em sua configuração original.

Assinale a alternativa com o resultado, ao posicionar o 
cursor imediatamente após a palavra eficiência (no final 
da primeira linha) e pressionar DEL.

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

80. A Lei no 8.429/1992, nas suas disposições gerais deter-
mina que

(A) quando o ato de improbidade administrativa causar 
lesão ao patrimônio público, caberá a autoridade 
administrativa responsável pelo inquérito represen-
tar ao Juiz competente, para a indisponibilidade dos 
bens do indiciado.

(B) a indisponibilidade recairá sobre os bens que asse-
gurem o integral ressarcimento do dano, ou sobre o 
acréscimo patrimonial resultante do enriquecimento 
ilícito.

(C) as disposições desta Lei não são aplicáveis àqueles 
que não são agentes públicos e prestam serviços 
voluntários nas Fundações.

(D) o sucessor daquele que causar lesão ao patrimônio 
público ou se enriquecer ilicitamente não está sujeito 
às penas desta Lei.

(E) agente público é todo aquele que exerce, com remu-
neração, por nomeação em decorrência de aprova-
ção em concurso público, cargo público nas entida-
des da Administração Direta ou Indireta.

81. Constitui um ato de improbidade administrativa que 
atenta contra os princípios da administração pública, 
dentre outros,

(A) revelar fato ou circunstância de que tenha ciência em 
razão das atribuições e que deva permanecer em se-
gredo.

(B) praticar ato visando fim proibido em lei ou regula-
mento previsto na sua área de competência.

(C) celebrar parcerias da administração pública com en-
tidades privadas sem a observância das formalida-
des legais.

(D) conceder benefício administrativo sem a observância 
das formalidades legais ou regulamentos diversos.

(E) perceber vantagem econômica para intermediar a li-
beração ou aplicação de verba pública para compras 
de materiais específicos da área de saúde.

82. A possibilidade e condição de alcance e utilização, com 
segurança e autonomia, de espaços, mobiliários, equi-
pamentos urbanos, edificações, transportes, informação 
e comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias, 
bem como de outros serviços e instalações abertos ao 
público, de uso público ou privados de uso coletivo, tanto 
na zona urbana como na rural, por pessoa com deficiên-
cia ou com mobilidade reduzida, conforme disciplinado 
na Lei no 13.146/2015, considera-se

(A) barreiras urbanísticas.

(B) tecnologia assistiva.

(C) ajuda técnica.

(D) acessibilidade.

(E) barreiras atitudinais.
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RACIOCíNIO lógICO E mAtEmÁtICA

87. Considere a sequência .  

O produto entre o 30o e o 31o termos é igual a

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

88. Considere o diagrama de conjuntos.

O total de elementos do conjunto A é 37. O total de ele-
mentos do conjunto C é 37. Sabendo que há elementos 
em todas as seções e interseções e que x é o dobro de w, 
o menor número de elementos possível para o conjunto 
B é igual a

(A) 30.

(B) 26.

(C) 28.

(D) 32.

(E) 34.

89. Considere as afirmações e o respectivo valor lógico atri-
buído a cada uma delas.

I. Ada é alegre e Bete é amigável. Afirmação FALSA.
II. Carla é faladora ou Dina é compreensiva. Afirmação 

VERDADEIRA.
III. Se Ada é alegre, então Dina é compreensiva. Afirma-

ção FALSA.
IV. Bete é amigável ou Elen é calada. Afirmação 

 VERDADEIRA.

A partir dessas informações é correto afirmar que

(A) Bete é amigável.

(B) Dina é compreensiva.

(C) Elen é calada.

(D) Ada não é alegre.

(E) Carla não é faladora.

84. No Microsoft Windows 10 Pro, em sua configuração pa-
drão, um usuário está utilizando o Explorador de Arquivos 
para ver os arquivos de uma pasta. O modo de exibição é 
Ícones Grandes e o usuário selecionou um deles.

Assinale a alternativa que indica onde o usuário conse-
gue o tamanho desse arquivo.

(A) Barra de endereços, acima dos arquivos exibidos.

(B) Barra de título, na parte superior da janela.

(C) Barra de status, na parte inferior da janela.

(D) As informações do arquivo, tais como tamanho e 
data de criação, são copiadas para a Área de Trans-
ferência.

(E) O usuário deve pressionar as teclas ALT+F4 e as  
informações do arquivo, tais como tamanho e data 
de criação, são exibidas em menu suspenso.

85. Tem-se a seguinte planilha, criada no Microsoft Excel 2010, 
em sua configuração padrão.

Assinale a alternativa com o resultado da fórmula 
=SOMA(B2;B6) a ser inserida na célula B7.

(A) 9

(B) 32

(C) #ERRO

(D) 7

(E) 2

86. Rafael tem em seu computador um arquivo chamado 
contrato.pdf, e o anexou em uma mensagem de correio 
eletrônico do Microsoft Outlook 2010, em sua configu-
ração original, que foi enviada para Viviane, com cópia 
oculta para Tiago, e recebida em seus respectivos com-
putadores, também com o Microsoft Outlook 2010, em 
sua configuração padrão.

Assinale a alternativa que indica em quais computadores 
existe o arquivo contrato.pdf.

(A) Computadores de Rafael e Viviane, apenas.

(B) Computadores de Rafael, Viviane e Tiago.

(C) Computadores de Viviane e Tiago, apenas.

(D) Computador de Rafael, apenas.

(E) Computador de Viviane, apenas.
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R A S c U N h O90. Saí de casa com uma certa quantia comigo. Gastei metade 
do que tinha e em seguida dei R$ 3,00 de gorjeta. Conti-
nuei e gastei metade do que ainda tinha e novamente dei 
R$ 3,00 de gorjeta. Além dessas duas vezes, fiz exatamen-
te a mesma coisa outras duas vezes. Ao final estava com 
R$ 17,00. Sendo assim, havia saído de casa com

(A) R$ 298,00.

(B) R$ 344,00.

(C) R$ 384,00.

(D) R$ 362,00.

(E) R$ 280,00.

91. Considere que haja elementos em todas as seções e 
interseções do diagrama.

A partir dessas informações, é correto afirmar que

(A) todos os elementos de A, que não são elementos de 
B, são elementos de C ou de D.

(B) não há elemento de B que seja elemento de três 
 conjuntos ao mesmo tempo.

(C) todos os elementos de C, que não são elementos 
apenas de C, ou são também elementos de B ou são 
também elementos de D.

(D) há elemento de B que seja elemento de outros três 
conjuntos além do B.

(E) qualquer elemento de D, que não é elemento de B, é 
também elemento de C ou elemento de A.



23 tjsp1805/001-Enfermeirojudiciário

R A S c U N h O92. Ao realizar caminhadas, um atleta quer que sua trajetó-
ria forme triângulos equiláteros. Ele inicia no ponto A e 
percorre três etapas de 15 metros e completa o primei-
ro triângulo equilátero (ver Figura 1). O atleta continua, 
na mesma direção e sentido, outros 15 metros e dessa 
maneira, ele considera que já percorreu o primeiro lado 
do segundo triângulo equilátero, agora com medida do 
lado igual a 30 metros (15 + 15, ver na Figura 2). Obser-
ve que parte do primeiro lado do segundo triângulo é o 
mesmo que o terceiro lado do primeiro triângulo. Ele faz 
mais duas etapas de 30 metros e completa o segundo 
triângulo equilátero (ver Figura 3).

Figura 1

Figura 2

Figura 3

Para realizar essa caminhada, até agora, o atleta já cami-
nhou 120 metros. Cada vez que completa um novo triân-
gulo equilátero ele continua caminhando mais 15 metros, 
na mesma direção e sentido, e esse lado fica sendo o 
primeiro lado do novo triângulo equilátero.

O atleta continua caminhando dessa maneira até com-
pletar, exatamente, o sexto triângulo equilátero. A distân-
cia total caminhada pelo atleta foi de

(A) 720 metros.

(B) 750 metros.

(C) 780 metros.

(D) 800 metros.

(E) 830 metros.
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R A S c U N h O93. Considere a afirmação: ‘Se administro o remédio nos 
intervalos previstos e ofereço nas quantidades corretas, 
então o paciente está bem cuidado.’ Uma afirmação logi-
camente equivalente a ela é

(A) Não administro o remédio nos intervalos previstos ou 
não ofereço nas quantidades corretas e o paciente 
não está bem cuidado.

(B) Não administro o remédio nos intervalos previstos e 
não ofereço nas quantidades corretas ou o paciente 
não está bem cuidado.

(C) Se o paciente não está bem cuidado, então não 
 administro o remédio nos intervalos previstos ou não 
ofereço nas quantidades corretas.

(D) Se o paciente está bem cuidado, então administro o 
remédio nos intervalos previstos e ofereço nas quan-
tidades corretas.

(E) Administro o remédio nos intervalos previstos ou 
 ofereço nas quantidades corretas e o paciente está 
bem cuidado.

94. ‘Gosto de ouvir clássicos e amo cantar forró ou troco isso 
por uma praia’. Uma afirmação que corresponda à uma 
negação lógica dessa afirmação é

(A) Não gosto de ouvir clássicos e amo cantar forró, e 
troco isso por uma praia.

(B) Gosto de ouvir clássicos e não amo cantar forró, e 
troco isso por uma praia.

(C) Não gosto de ouvir clássicos e não amo cantar forró 
ou não troco isso por uma praia.

(D) Não gosto de ouvir clássicos ou não amo cantar 
 forró, e não troco isso por uma praia.

(E) Gosto de ouvir clássicos e amo cantar forró e não 
troco isso por uma praia.
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R A S c U N h O95. Em uma enquete na qual as pessoas deveriam escolher 
apenas um dentre A ou B, a razão entre o número de 

votos em A e o número de votos em B foi . Foram 102 

votos a mais em B do que em A. O número de pessoas 
que votaram nessa enquete foi

(A) 285.

(B) 298.

(C) 317.

(D) 352.

(E) 340.

96. A média aritmética simples dos números 9, 12, 13, 16, 
16 e 24 é a soma de todos eles dividida por 6. O maior 
 desses números supera essa média aritmética simples 
em

(A) 55%

(B) 60%

(C) 45%

(D) 65%

(E) 50%

97. O planejamento de um filme era que ele durasse 1 hora 
e 40 minutos. Os atores do filme reclamaram e o dire-
tor aumentou esse tempo em 15%. Ao serem realizadas 
as filmagens verificou-se que o tempo excedeu o tempo 
 planejado (já com os 15% de acréscimo) em 20%. Desse 
modo o tempo total do filme, após esses aumentos, é de

(A) 2 horas e 25 minutos.

(B) 2 horas e 20 minutos.

(C) 2 horas e 18 minutos.

(D) 2 horas e 27 minutos.

(E) 2 horas e 15 minutos.

98. Considere apenas os dados a seguir para resolver a 
 situação. Suponha que viajando a 65 km/h minha via-
gem durou exatamente 2 horas e 15 minutos. Suponha 
também que essa mesma viagem fosse feita a 75 km/h. 
 Nesse caso, o tempo de viagem diminuiria em

(A) 18 minutos.

(B) 28 minutos.

(C) 15 minutos.

(D) 13 minutos.

(E) 35 minutos.
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R A S c U N h O99. Considere três números naturais, representados por  
x, y e z, respectivamente. Sabe-se que a divisão de x por 
5  resulta no quociente y e resto 3, e que a divisão de y por 
5 resulta no quociente z e resto 1, e que a divisão de z por 
5 resulta no quociente 3 e resto 4. O resultado de x – y é

(A) 391.

(B) 413.

(C) 402.

(D) 425.

(E) 387.

100. Um paciente precisa tomar 3 g de um certo remédio a 
cada 4 horas, durante 3 dias completos. Sabendo que 
cada comprimido desse remédio contém 200 mg e que 
cada caixa contém 40 comprimidos, o número mínimo 
de caixas que precisam ser utilizadas para cumprir a 
prescrição é

(A) 6.

(B) 7.

(C) 5.

(D) 8.

(E) 9.
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